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Escolar!  

Finalmente, a 
nossa escola avan­ou com o 
projeto R§dio Escolar. P§g.2 
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AS ESCOLAS NÃO SÃO IGUAIS, 

PORQUE OS ALUNOS SÃO DIFERENTES  
 

O que torna as escolas diferentes? 
A resposta mais óbvia é a arquitetura dos edifícios, a implan-
tação das estruturas no terreno, as formas e as cores dos es-
paços. 

Mas a Escola não é apenas o lugar. As escolas são feitas, so-
bretudo, das pessoas que nelas trabalham e estudam. Gosto 
de pensar que a Escola é um lugar de pessoas, o que, para 
mim, significa que aquilo que, verdadeiramente, distingue 
uma escola de outra é o seu projeto educativo, aquilo que se 
propõe fazer e a forma como o faz. 

Então, se o projeto educativo é a marca de distinção, o que 
tem o nosso que torna as nossas escolas tão especiais? A 
resposta é simples: trabalhamos com todos os nossos alu-
nos, aceitando que não há dois iguais. É assim que se traba-
lha com a diferença e, porque ® um projeto, sabemos que ® 
um trabalho que nunca está terminado e que existe sempre 
algo para melhorar. 

Nas nossas escolas há alunos altos, baixos, gordos, magros. 
Há rapazes e raparigas, uns com o tom da pele mais escuro 
do que os outros, uns com cabelo comprido e outros com o 
cabelo curto. As cores dos olhos também são diferentes, há 
olhos castanhos, azuis, verdes e pretos. E se olharmos com 
atenção, vemos que até a forma do nariz ou das orelhas é di-
ferente. Mas não são estas diferenças que importam (aliás, 
nem chegam a ser diferenças, são características).  

O que torna os nossos alunos verdadeiramente diferentes 
uns dos outros são os interesses e as necessidades de cada 
um. Uns v°m para a escola para aprender e trabalhar e, por 
isso, aderem aos projetos, participam no jornal, na rádio, nos 
clubes, na biblioteca ou no desporto. São alunos empenha-
dos nas aulas e aproveitam bem os dias. Outros, ainda não 
sabem bem o que querem, são alunos mais tristes, pouco 
participativos, acabando por gastar inutilmente o seu tempo. 
Todos juntos representam o maior desafio lançado a quem 
trabalha nas nossas escolas ð continuar a responder às exi-
gentes necessidades dos primeiros, cativar os interesses dos 
segundos para que, também eles, não deixem de aproveitar 
os seus dias. É a este trabalho contínuo, e nunca terminado, 
que chamo projeto educativo. 

Na nossa escola começou a funcionar, este ano letivo, uma 
sala de aula nova. É a unidade de multideficiência e surdo 
cegueira congénita. À primeira vista, são os alunos mais dife-
rentes, afinal parecem-se com todos os outros. Cada um dos 
alunos desta sala tem, também, as suas necessidades e os 
seus interesses e, à semelhança do que se quer para os res-
tantes alunos da escola, o nosso trabalho tem o mesmo obje-
tivo: que eles aproveitem bem os seus dias, que aprendam e 
se divirtam. 

Uma nota final: òA Voz da Escolaó ®, cada vez mais, o jornal 
das nossas escolas. Este número já sai com o logotipo. Para-
béns à criadora da imagem. 

A Diretora 

                                                                                                                                                                                                                                                    Cristina Maria Bento Madaleno 

Logotipo 
 

 

Vencedora 
 

A aluna Silvana 

Valério, n.º19, 

do 6.Ü 5.Û, Ŧƻƛ ŀ 
ƎǊŀƴŘŜ ǾŜƴŎŜŘƻǊŀ Řƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ŘŜ 
ƛŘŜƛŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ƭƻπ
ƎƻǝǇƻ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ 
ŜǎŎƻƭŀǊ ! ±ƻȊ Řŀ 
9ǎŎƻƭŀΦ  Pág.3 
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Correio do Leitor 

   Tem sugest»es, textos e/ou desenhos 

para publicar? 

Contacte-nos em:  

             jornalescolarjcp@gmail.com  

 Esperamos por vós!   

 

Editorial 

A Voz da Escola publica o seu quarto número! 

A òreda­«oó do Jornal Escolar tem novos elementos. Da-

mos as boasð vindas  ao Fábio Costa e ao Ricardo Maga-

lhães, do 5.ª 2.ª; e ao Gonçalo Pereira e à Filipa Silva, do 

4.Ü ano da Professora Teresa Castanho da Escola  EB 1/JI 

A-Da-Beja. Desejamos continuar a criar condi­»es para 

que alunos de outras escolas do agrupamento integrem 

a equipa dõA Voz da Escola, pois, só assim, o jornal pode 

atingir os objetivos a que se propôs: ser o jornal repre-

sentativo da comunidade escolar do agrupamento.  

No próximo número, apresentaremos todos os elemen-

tos que constituem a equipa e os motivos que os leva-

ram a aceitar o convite para fazerem parte ativa dõA Voz 

da Escola. No entanto, divulgamos, desde já, que o ex-

aluno Tiago Resende faz parte da redação. Encontra-se a 

frequentar o 10.º ano, e por isso, numa outra escola, 

mas continua a participar ativamente no jornal.  
 

- E, Tiago, ...Obrigada, pela tua carta òCara amiga,ó publi-

cada na última edição. Ela deixou a escola emocionada. 
 

Ao publicar o seu quarto número, é com enorme satisfa-

­«o que a equipa dõA Voz da Escola verifica que a comu-

nidade educativa a procura, lhe dá sugestões, lhe apre-

senta matérias e atividades a editar.  

Por isso, escolhemos este Editorial para agradecer a to-

da a comunidade educativa pela sua participação e pelo 

seu envolvimento, componentes indispensáveis para o 

sucesso e implementação do jornal. 
 

Queremos agradecer aos alunos, às turmas e aos profes-

sores das diversas escolas do agrupamento, aos assis-

tentes operacionais, ao mediador escolar e à Direção 

que têm colaborado connosco e ajudado a criar as condi-

ções para a concretização do projeto. 

Queremos, igualmente, agradecer à associação de pais 

da escola sede do agrupamento, que através do seu pre-

sidente, Luís Mendes, tem participado com diversas ma-

térias nas quatro edições.  

Por último, queremos agradecer aos participantes do 

òConcurso do logotipo do Jornal do Agrupamentoó. E j§ 

temos Logotipo!  

Muito obrigada a todos!  
 

Professora Antónia  Sá Freire 

R§dio Escolar Avan­a 

Foi realizada a 1.Û emiss«o da R§dio 
Escolar da Escola E.B. 2,3 Jos® Car-
doso Pires, no dia 13 de abril. 
 

As emiss»es estar«o a cargo dos alunos 
turma 7Ü 2Û. A supervis«o das emiss»es ® 
realizada pela professora Lu²sa M©ntua e 
pelo mediador escolar Domingos Ferrei-
ra. Neste per²odo, s· ser«o emitidas 
emiss»es no intervalo das 10h, a partir 
da sala 7 por quest»es funcionais. 

Na sala estar«o apenas os adultos e 
quatro alunos: dois "t®cnicos de som" e 
dois locutores em modo de rotatividade. 
Durante cada emiss«o, passar«o temas 
musicais e informa­«o sobre a escola se-
lecionados pelos alunos do 7Ü 2. 

ê sexta-feira ® Dia de Pedidos (m¼sica e 
informa­«o) pelo que, as turmas interes-
sadas dever«o formaliz§-los com o co-
nhecimento do Diretor de Turma. 

A divulga­«o de informa­«o pedida pelas 
turmas pode constituir dedicat·rias a 
amigos, transmiss«o de parab®ns, infor-
ma­»es importantes e pertinentes sobre 
a turma ou sobre atividades da escola, 
entre outras.  

Os pedidos de m¼sica devem ser feitos 
com modera­«o, uma vez que h§ muitas 
turmas a querer participar (3 pedidos 
mensais). 
 

Professora Lu²sa M©ntua 
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Silvana Valério  
 

!ƭǳƴŀ ǾŜƴŎŜŘƻǊŀ Řƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ Řƻ ƭƻƎƽπ
ǝǇƻ Řƻ WƻǊƴŀƭ 9ǎŎƻƭŀǊ  ! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ 
 

¢9·¢hΥ a!¢L[59 /h¢wLa Ŝ ¢9w9{! /!.w![ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ 5ŜǎŘŜ ƧłΣ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŘŀǊ-ǘŜ ƻǎ 
ǇŀǊŀōŞƴǎ ŜƳ ƴƻƳŜ Řƻ WƻǊƴŀƭ Řƻ 9ǎŎƻƭŀǊΣ ǇŜƭƻ 
ǘŜǳ ŦŀƴǘłǎǝŎƻ ƭƻƎƽǝǇƻΦ 
 

 {ƛƭǾŀƴŀΥ hōǊƛƎŀŘŀΗ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ vǳŀƭ Ŧƻƛ ŀ ǘǳŀ ƛƴǎǇƛǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŎǊƛŀǊŜǎ ŜǎǘŜ  
ƭƻƎƽǝǇƻΚ 
 

 {ƛƭǾŀƴŀΥ LƴǎǇƛǊŜƛ-ƳŜ ƴƻ ǟǘǳƭƻ Řƻ WƻǊƴŀƭ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ Ŝ ǇǊƻŎǳǊŜƛ 
ǘǊŀƴǎƳƛǝ-ƭƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀǇŜƭΦ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ h ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŬŎŀ ǇŀǊŀ ǝ ǘŜǊŜǎ ƎŀƴƘƻ ŜǎǘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻΚ 
 

 {ƛƭǾŀƴŀΥ tŀǊŀ ƳƛƳ Ş Ƴǳƛǘƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǘŜǊ ƎŀƴƘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ŘŜƛȄƻ ǳƳŀ ƳŀǊŎŀ ƳƛƴƘŀ 
ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΦ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ !ƭƎǳŞƳ ǘŜ ŀƧǳŘƻǳ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎǊƛŀǝǾƻ ŘŜǎǘŜ ƭƻƎƽǝǇƻΚ 
 

 {ƛƭǾŀƴŀΥ {ƛƳΣ ƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ŘŜ 9Φ±Φ aŀǊŎƻ wƻŘǊƛƎǳŜǎ ŘŜǳ ŀƭƎǳƳŀǎ ŘƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻπ
ǊŀǊ ƻ ƳŜǳ ǘǊŀōŀƭƘƻΦ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ vǳŀƭ Ŧƻƛ ŀ ǘǳŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǊŜŀœńƻ ŀƻ ǎŀōŜǊŜǎ ǉǳŜ ǝƴƘŀǎ ƎŀƴƘƻ ŜǎǘŜ Ŏƻƴπ
ŎǳǊǎƻΚ 
 

 {ƛƭǾŀƴŀΥ CƛǉǳŜƛ Ƴǳƛǘƻ ŦŜƭƛȊΣ ǇƻǊǉǳŜ Σ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜ ǘŀƴǘƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎΣ ƴńƻ ŜǎǘŀǾŀ Ł Ŝǎπ
ǇŜǊŀ ǉǳŜ ƻ ƳŜǳ ŦƻǎǎŜ ƻ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻΦ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ vǳŜǊŜǎ ŘŀǊ ŀƭƎǳƳ ŎƻƴǎŜƭƘƻ ƻǳ ŀƭƎǳƳŀ ŘƛŎŀ ŀƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ƭŜƛǘƻǊŜǎ ǎƻōǊŜ 
ŘŜǎŜƴƘƻΚ 
 {ƛƭǾŀƴŀΥ 5ŜŜƳ ǎŜƳǇǊŜ ƻ Ǿƻǎǎƻ ƳŜƭƘƻǊ ŜƳ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳΗ 
 

! ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΥ hōǊƛƎŀŘŀ ǇŜƭŀ ǘǳŀ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǇƻǊ ǘŜǊŜǎ ŘŀŘƻ Ŝǎǘŀ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀΦ 
 

 {ƛƭǾŀƴŀΥ 5Ŝ ƴŀŘŀΗ h ǇǊŀȊŜǊ Ş ǘƻŘƻ ƳŜǳΗ 

Concurso Logotipo A Voz da Escola 
 

Concorreram uma centena 
de trabalhos 

h ŎƻƴŎǳǊǎƻ ƭŀƴœŀŘƻ ǇŜƭŀ ±ƻȊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ ŜƳ Ŏƻπ
ƭŀōƻǊŀœńƻ ŎƻƳ ƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !ǊǘŜǎΣ ǘŜǾŜ 
ǳƳŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ǉǳŜ ŀǝƴƎƛǳ ǉǳŀǎŜ ǳƳŀ ŎŜƴπ
ǘŜƴŀ ŘŜ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎΣ Ƴŀƛǎ ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ ƴƻǾŜƴǘŀ 
Ŝ ǎŜǘŜΣ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ сΦȏ ŀƻ фΦȏ 
ŀƴƻΦ 

h ƧǵǊƛ ŎƻƳǇƻǎǘƻ ǇŜƭŀ ǎŜƴƘƻǊŀ ŘƛǊŜǘƻǊŀ /Ǌƛǎǝƴŀ 
aŀŘŀƭŜƴƻΣ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊ Řƻ 5Ŝπ
ǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ !ǊǘŜǎΣ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ aŀƴǳŜƭ /ƻǊπ
ŎŜƛǊƻΣ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ±ƛǎǳŀƭ aŀǊπ
Ŏƻ  wƻŘǊƛƎǳŜǎ Ŝ ǇŜƭƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘΩ ! ±ƻȊ Řŀ 
9ǎŎƻƭŀΣ ŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ !ƴǘƽƴƛŀ {ł CǊŜƛǊŜΣ ƻ ŀƭǳƴƻ  
!ƴǘƽƴƛƻ aŀǊǉǳŜǎ Ŝ ƻ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊ ¢ƛŀƎƻ wŜπ
ǎŜƴŘŜΣ ǘŜǾŜ ŜƳ ŎƻƴǘŀΣ ƴŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻπ
ǇƻǎǘŀǎΥ ŀ ŎǊƛŀǝǾƛŘŀŘŜΣ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŀŘŜǉǳŀπ
œńƻ ŀƻ ǘŜƳŀΤ ŀ ƭŜƎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŜƳ 
ŀƳōƛŜƴǘŜǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎΤ ŀ ōƻŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜπ
ǇǊƻŘǳœńƻ ƎǊłŬŎŀ Ŝ ƻ ƴƝǾŜƭ ŜǘłǊƛƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 
Řƻ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻΦ  

! ŎƭŀǎǎƛŬŎŀœńƻ Ŧƻƛ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ 

 h мΦȏ ǇǊŞƳƛƻΥ {ƛƭǾŀƴŀ ±ŀƭŞǊƛƻΣ сΦȏ рΦȎ 

 нΦȏ tǊŞƳƛƻΥ .ǳōƻŎŀǊ .ŀƭŘŞΣ фΦȏ мΦȎ 

 о ȏ tǊŞƳƛƻΥ  Wƻŀƴŀ {ƛƳƿŜǎΣ фΦȏ пΦȎ 

hǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŦƻǊŀƳ ŜȄǇƻǎǘƻǎ ƴƻ 
łǘǊƛƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ǎŜŘŜΦ 

abril 2015 I 3 



 

 

Concer-

to da 

Páscoa  

Cartões de Natal /Cartes de Voeux de Bonnes Fêtes 

Boas Festas em Francês 

 

7.Ü 4.Û 

 

ATUAÇÃO  

DO CLUBE DE TEATRO  

 

A disciplina de Educação Musical (6º ano) e o 

Clube de Música realizaram um concerto de 

Páscoa no último dia do 2º período.  
 

Atuaram grupos de Stomp, de ritmos corpo-

rais, de flauta e de canto. No programa cons-

tavam: 
 

1-  Prelúdio nº1 de Bach, mais conhecido co-

mo Avé Maria de Bach - Alunos 6º ano . 

2 - jogo rítmico de palmas - Curso Vocacional 

do 6º ano. 

3-Cinco grupos tipo Stomp -  Clube de M¼sica.  

4- Hino da nossa escola - Comunidade esco-

lar.  
 

Este concerto teve como público: encarrega-

dos de educação, professores, alunos e assis-

tentes operacionais. 

Antes do concerto foi realizado um ensaio ge-

ral em que os alunos do 6º ano e os alunos 

do Clube de Música se juntaram para ensaiar.  

O Grupo STOMP  ® conhecido pelos seus do-

tes rítmicos através de percussões corporais 

e materiais diversos. O trabalho  apresentado 

no concerto pelo Clube de Música foi inventa-

do e composto pelos alunos, tanto a nível rít-

mico como coreográfico. 

Beatriz Alves; Beatriz Quintas;  

Carolina Cabral; Daniela Pinto. 6.º 4ª 

COMEMORAÇÃO DE DATAS FESTIVAS 

Carnaval 

A¢ëO DE PREVEN¢ëO 
 

Os jovens da nossa escola foram 
alertados para os perigos que re-
presentam algumas ñbrincadeirasò 
de Carnaval pela Escola Segura . 
 
O agente Martins sensibilizou os alunos 
para os perigos da utiliza­«o de materi-
ais explosivos. Informou, apresentou 
imagens representativas dos perigos da 
utiliza­«o de materiais pirot®cnicos, ou 
seja, dos explosivos como bombas de 
carnaval, estalinhos,... Fen·meno com 
especial express«o na ®poca de Carna-
val.  

Texto coletivo 6.Ü 2.Û  

Natal 
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A Casinha de Madeira ®, agora, a òSEDEó da associa­«o de pais 

 
Pois é!  Foi no período passado que a associação de pais passou a ter um espaço físico, on-

de vai estar e organizar tudo o que uma associação de pais necessita para o seu bom funci-

onamento.  Esse espaço, como já perceberam pela fotografia publicada com este artigo, é a 

òCasinha de Madeira da Escolaó.  

Queremos agradecer à Exmª Srª Diretora Cristina Madaleno todo o empenho que demons-

trou na atribui­«o da òCasinha de Madeiraó ¨ associa­«o de pais -- instalação elétrica, colo-

cação de mesas, bancos e cacifos --  tornando-a, assim, num espaço mais acolhedor, confor-

tável e funcional.  

Devido à indisponibilidade de alguns elementos da associação de pais, não aparecem na fo-

to todos os elementos que a constituem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A associação de pais, faz neste ano letivo, dois anos de atividade, está a crescer e assim 

continuará, com a mesma atitude e empenho que tem demonstrado ao longo destes dois 

anos de trabalho. 

Representar e ser a voz de todos os pais de uma escola, nem sempre é fácil. 

Gostavamos de conseguir muito maisé Para isso, necessitamos de poder contar com o 

apoio de todos os pais e encarregados de educação.  Saber quais as vossas opiniões sobre 

quaisquer que sejam os problemas/dúvidas que vos preocupam e gostariam de ver resolvi-

dos. 

No terceiro período, vamos realizar mais alguns workshops. Estão, desde já, convidados a 

participar nestes eventos que abordam várias temáticas, com temas que são do interesse 

de todos (pais, encarregados de educação, professores e alunos).  Oportunamente, divulga-

remos as datas.  Contamos com a vossa presença. 

Poderão deixar-nos a vossa opinião/sugestão na nossa caixa de correio que se encontra à 

entrada da òCasinha de Madeiraó. 
 

O presidente da associação de pais, 

Luís Mendes 
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¶  

¶                                                   Sol e o mar 
 

Há muitos anos atrás, o sol tinha um grande amigo, o mar. 

Todas as manhãs o sol acordava e via o belo azul do mar e o mar também via 

os belos raios do sol. 

O mar sentia-se triste quando vinha a noite, porque não via o sol. 

Um dia o sol acordou e viu que tinha havido um acidente de barcos no mar e 

agora estava òdoenteó (polu²do) com o ·leo. E agora o sol s· podia ver o mar triste 

e chamou a chuva para cair com bastante força para o óleo se ir embora. 

Mas não resultou, então o sol teve outra grande ideia e lançou com a sua for-

ça toda os seus belos raios brilhantes e não voltou a resultar. Mas teve outra ideia, 

que era as suas duas ideias juntas e depois aparecia o belo arco-íris que também 

brilhava para o mar. 

E foi o que fizeram e desta vez resultou. 

       E o mar ficou muito azul, brilhante e bastante contente. 
 

      DIOGO DUARTE ,     4Ü A -  EB1 da  A-da-BEJA,  Professora: Teresa Castanho. 

 

TEXTOS DOS ALUNOS DO 4ÜANO 

DA EB1/JI A-DA-BEJA ENVIADOS 

PARA O CONCURSO PROMOVIDO 

PELA QUINTA PEDAGčGICA DOS 

OLIVAIS, COM O TEMA ñSOLò 

                     B.D.  

Luís Miranda 4Ü A, EB1 da  A-DA-BEJA   Prof. Teresa Castanho 
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O sol e a lua 

No nosso Planeta numa parte é dia e 

na outra é noite. Mas toda a gente gosta 

mais do dia, porque durante o dia pode-se 

brincar e à noite não. 

Um dia a lua soube que toda a gente 

gostava mais do dia do que da noite. Então 

a lua chateou-se com as pessoas da Terra. 

A lua viu o sol e disse: - Sol não dês muito calor à Terra, porque se não as pes-

soas só gostam de ti e não de mim. 

E o sol respondeu: Não quero ficar mal visto e vou fazer o que sempre fiz. 

E a lua ficou aborrecida com o sol. 

 Passados alguns meses num país distante estava na altura do verão. E o sol 

dava o seu melhor oferecendo calor com muita energia para as pessoas da Terra. 

A lua encontrou o sol e foi falar com ele, mas desta vez o sol explicou ð lhe o 

que ela tinha de fazer para os habitantes da Terra gostarem da noite. 

Então a lua tornou-se mais brilhante durante a noite.  

 O Sol e a Lua juntaram-se e formaram uma equipa, ou seja, agora está calor de 

dia e um grande luar de noite. E desde então as pessoas passaram a gostar da lua 

e da noite. 
 

    João Passarinho, 4º A, EB1 da  A-DA-BEJA   Prof. Teresa Castanho 

B.D.  

   Filipa Silva, 4Ü A, EB1 da  A-DA-BEJA   Prof. Teresa Castanho 
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UMA VIAGEM 

ELETRIZANTE 
 

Ida ao Museu da eletricidade pelos 

alunos do 4º ano, turma A, da escola 

dos Moinhos da Funcheira. 

 

No passado dia 11 de fevereiro, os 

alunos do 4º A, da escola do 1º Ciclo 

dos Moinhos da Funcheira, desloca-

ram-se ao Museu da Eletricidade, em 

Belém. 

  ë chegada ao Museu conheceram 

a guia que iria conduzir a visita. O seu 

nome era Vanessa Freitas e mostrou-

se sempre muito simpática e paciente. 

Dentro do edifício do Museu come-

çaram por ver e ouvir a guia a explicar 

o funcionamento de uma bola de plas-

ma. Dentro desta bola viram raios elé-

tricos que eram atraídos quando colo-

cavam a mão sobre ela. Após isto, a 

guia deu-lhes quinze minutos para ex-

plorarem diversas experiências relacio-

nadas com eletricidade. Os alunos 

consideraram este momento muito 

educativo e divertido.  

Posteriormente, a turma dirigiu-se 

para uma sala onde aprenderam, atra-

vés de uma experiência com diversos 

materiais, a distinguir os bons e os 

maus condutores elétricos. Concluíram 

que todos os metais e a água são bons 

condutores. Os maus condutores são a  

 

 

 

 

 

 

 

 

madeira, a cortiça, a borracha, o 

pl§stico, o verniz, entre outrosé Foi cu-

rioso descobrirem que até o corpo hu-

mano é um bom condutor porque é 

formado por mais de 60% de água. 

Para finalizarem esta visita, os alunos 

tiveram oportunidade de explorar o 

Museu e puderam ver e aprender co-

mo, antigamente, se produzia a eletri-

cidade, a partir do carvão mineral, que 

vinha de Inglaterra, carregado em car-

voeiros, ao largo  do rio Tejo. 

No regresso à escola, todos referi-

ram que acharam esta visita muito en-

riquecedora e uma excelente forma de 

aumentar o conhecimento acerca do 

Mundo. 
 

     Notícia coletiva 
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Turma do 8.º ano  

Curso Vocacional  

 

A Turma do 8.º ano Curso 
Vocacional tem vindo a par-
ticipar em algumas ativida-
des no Agrupamento e em 
instituições que com ele es-

tabeleceram protocolos no 
âmbito da Prática Simulada, 
associada a algumas disci-

plinas. 

Destaco a apresentação do 
Espetáculo de entrega dos 
Prémios de Valor e Excelên-
cia, apresentação essa que 
l h e s  m e r e c e u  o s 
òparab®nsó pela boa presta-

ção e empenho. 

No dia 26 de fevereiro, os 
alunos foram em Visita de 
Estudo a Belém, onde visi-
taram os Jerónimos e o Mu-
seu Joe Berardo; seguiu-se 
a Baixa Pombalina e o Cas-
telo de S. Jorge. Foi um dia 
bem passado e os alunos 

tiveram a oportunidade de 
conhecer e visitar locais tu-
rísticos e culturais da nossa 

cidade. 

Também no dia 12 março 
estes alunos foram a uma 
visita de estudo / atividade 
ao Centro de Alto Rendi-
mento no Jamor; participa-
ram nas atividades propos-
tas e um dos alunos foi in-
clusivamente convidado a 
prestar provas de atletismo 
neste terceiro período que 
se avizinha. Parabéns Mau-

ro! 
 

 Professora  

Margarida Elvas 

VISITA DE ESTUDO  

REALIZADA NO DIA 19 DE MAR¢O 

AO I.F.P.  

Professora respons§vel: Concei­«o Seixas 

Professores acompanhantes: Maria Gra­a  

Antunes e Maria de Lurdes J·ia 

 
Como ® habitual, todos os anos, os pa²ses 
membros da Francofonia celebram a l²ngua 
francesa, atrav®s de eventos relacionados com 
a m¼sica, o cinema, a arte, a literatura e a gas-
tronomia, por conseguinte, a Escola Jos® Car-
doso Pires n«o poderia deixar de participar em 
t«o importante festividade! 

Neste ©mbito, no dia 19 de mar­o, os alunos 
das turmas 8Ü 4Û e 9Ü 1Û tiveram o privil®gio de 
assistir ao filme Sam no Instituto Franco-
Portugu°s, em Lisboa, o que constituiu uma 
excelente oportunidade para desenvolverem as 
suas compet°ncias em franc°s e estabelecerem 
a compara­«o entre os valores culturais da l²n-
gua francesa em rela­«o ¨ l²ngua materna. 

Desde o primeiro momento, todos os discentes 
manifestaram entusiasmo, interesse e motiva-
­«o, o que contribuiu para a ades«o a esta inici-
ativa, tendo recebido previamente informa­«o  

 

 

 

 

 

 

sobre o tema do filme, integrado no programa 
da festa da Francofonia que ocorreu por todo o 
pa²s entre os dias 11 e 26 de mar­o deste ano.  

Partimos da Escola ¨s 13h30m em autocarro 
previsto para o efeito e que nos transportou at® 
ao nosso destino. A viagem decorreu bem e as-
sim que cheg§mos, de imediato nos dirigimos, 
professores e alunos, para o anfiteatro onde de-
correu a sess«o de cinema que terminou pelas 
15h45m.   

No final, alguns alunos, comovidos, informa-
ram-me que se tinham identificado com o pe-
queno Sam, personagem principal do filmeé 

Antes de regressarmos ainda houve ocasi«o pa-
ra registar o momento, atrav®s de uma breve 
reportagem fotogr§fica realizada in locco no 
I.F.P. .  
 

                Professora   Concei­«o Seixas 
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    9Ü 1Û PCA              

         PROJETO COM PERNAS PARA ANDAR

 
 
 
Somos uma turma do 9º ano, PCA, que quer dizer Percurso Curricular Alternativo, 
só que temos o mesmo currículo, ou seja, damos a mesma matéria mas temos ava-
liação diferente, com a vantagem de podermos escolher se fazemos exames ou 
não. Ninguém quer fazer exames, pois podemos frequentar o Ensino Profissional 
até ao 12º ano, e ir para o Ensino Superior, através dos Institutos Politécnicos. 
Quando começamos como turma, no 7º ano, vínhamos de turmas diferentes e da-
vamo-nos todos mal. Discutíamos imenso e, por vezes, até brigávamos ð pode-se 
dizer que, para os professores, era um inferno! 
Com o passar do tempo, fomo-nos tornando pessoas que já sabem comunicar e 
respeitar  cada um. Aprendemos a ouvir os outros e a perceber que devemos acei-
tar as diferen­asé£ claro que ainda temos muito que aprender!! 
Todos nós temos projetos para o futuro, e sabemos o que precisamos de fazer para 
alcançar os nossos objetivos. 
Devem ter visto as quermesses que organizamos ð temos um prop·sito: o de anga-
riar fundos para a nossa Viagem de Finalistas. J§ concorremos com este projeto 
junto da MOVIJOVEM para ganharmos duas noites grátis na Pousada da Juventude 
de Alcoutim, junto ao Guadiana. Pretendemos dar um salto a Espanha, para al®m 
de nos divertirmos na piscina da Pousada e passear pela vila, fazendo entrevistas 
à população local sobre tradições ligadas à relação entre Alcoutim e San Lúcar de 
Guadiana, j§ que foram fundadas, uma de cada lado da fronteira, para defender o 
território aquando das lutas pela Restauração da Independência . 
TU, que nos l°s, colabora com a tua visita ¨ última quermesse do ano! Pode ser 
que te inspires para fazer algo parecido e avançar com o teu próprio projeto! Apare-
ce! N·s agradecemos! 

  A turma do 9Ü 1Û  2014/15 

Quermesse 

A turma do 9º ano, Percurso Curricular Alternativo (PCA), ǊŜŀƭƛȊŀ 

Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǉǳŜǊƳŜǎǎŜΦ 9ǎǇŜǊŀƳƻǎ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀ ǎǳŎŜǎǎƻΗ  

   .ƻŀ ±ƛŀƎŜƳ ŘŜ CƛƴŀƭƛǎǘŀǎΗ 
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Uma Escola para  
todos é  

uma escola viva  
 

 

O slogan òtodos diferentes mas todos iguaisó 

não passa de moda, faz cada vez mais sentido 

que numa escola para todos se respeite a indi-

vidualidade e as diferenças de cada um. Uma 

escola onde todos tenham espaço para desen-

volver as suas potencialidades.  Cada um de 

nós tem características únicas pelo que as  difi-

culdades ou qualidades variam mas todos faze-

mos parte da família humana.  

No mundo atual é cada vez mais importante ter 

um olhar atento ao outro, seja a um familiar, a 

um vizinho ou a um colega da escola e ter sen-

sibilidade para perceber que devemos ser cui-

dadosos com o que dizemos ou fazemos a 

quem nos rodeia. Algumas atitudes e compor-

tamentos incorretos magoam e deixam marcas 

profundas para sempre!  

Quando estamos perante uma pessoa com de-

fici°ncia, que ® òdiferenteó de n·s, e que, por 

isso mesmo, tem outras necessidades, não te-

mos o direito de a discriminar ou marginalizar. 

Temos a obrigação de lutar pela sua máxima 

inclusão e participação ativa na vida da socie 

 

 

 

dade em que estão inseridas. Mesmo com to-

dos os problemas, as pessoas com deficiência 

devem acreditar que podem ter uma vida com 

autonomia e bem estar, tal como todas as ou-

tras. Enquanto colegas de escola dessas crian-

ças ou jovens, devemos sempre ser uma voz 

que se ergue contra a exclusão. Esta é uma 

responsabilidade de todos! 

Na nossa escola e nas escolas do nosso agru-

pamento existem recursos humanos e materi-

ais para apoiar e integrar crianças e jovens 

com deficiência. A lei prevê medidas específi-

cas para apoiar os alunos com necessidades 

educativas especiais, estas medidas são bas-

tante importantes para garantir o sucesso edu-

cativo e o seu desenvolvimento integral. 

Interagir saudavelmente com todos os alunos 

com deficiência é fundamental para o seu cres-

cimento harmonioso e para a criação de um fu-

turo com futuro! Devemos sempre oferecer a 

nossa ajuda, ao ajudar os outros aprendemos e 

ensinamos coisas novas, ficando mais enrique-

cidos!  

E assim se cria uma sociedade melhor, mais 

unida, mais justa que assenta nos valores da 

aceitação e da convivência pacífica com  as di-

ferenças individuais! 

Por tudo isto dizemos que uma escola para to-

dos é uma escola viva! 

 

Trabalho realizado pelos alunos: 

Beatriz Mota 8.º 3.ª  

e 

António Marques   

8.Ü 3Û 

 

Com a colaboração 

da professora de 

Educação Especial: 

Salete Dourado 

Hugo Miguel, n.º 10, 7.º 1ª 
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A sala da Unidade do 1.º Ciclo está localizada na EB1/José Garcês e foi criada 

no ano letivo 2009/2010.  

Neste momento está a ser orientada pelas docen-

tes Ana Ferreira e Susana Marques e dá apoio a 5 

alunos que estão integrados na mesma quase a 

tempo inteiro, variando o tempo de permanência 

dos alunos junto das suas turmas de referência 

entre os 45 minutos e as 4 horas diárias.  

As duas docentes desta 

Unidade apoiam ainda mais 4 alunos da educação es-

pecial.  

As docentes da Unidade também desenvolvem proje-

tos como o òIntervir para Incluiró com o objetivo 

de sedimentar a inclusão e promover atitudes e va-

lores positivos que vão 

de encontro aos fundamentos de uma escola in-

clusiva. Esta deve adequar estratégias para 

combater atitudes discriminatórias e abrangen-

do uma educação para todos. É esta escola que 

queremos e que a todo custo defendemos e 

tentamos elevar ao seu expoente máximo de 

acordo com as diretrizes do Projeto Educativo 

do próprio Agrupamento.  

 

Neste período a sala da unidade do 1º ciclo andou muito atarefada a preparar 

projetos, trabalhos e atividades para realizar com os 

nossos alunos e/ou com as turmas de referência, co-

mo por exemplo:  

 

Dia Mundial da Paz e da Não Violência Escolar  

No âmbito da comemoração deste dia promovemos 

uma atividade que envolveu todos os docentes e alu-

nos desta escola. A adesão e colaboração foi, como é 

hábito, total, resultando na elaboração de um painel 

conjunto que continua ainda exposto.           
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Carnaval 

                                                             

No Carnaval além de termos 

entusiasticamente participa-

do no desfile, por algumas 

ruas do Casal da Mira, fize-

mos um painel para o hall de 

entrada da escola.  

 

                          Planta­«o de Flores 

 Já a pensar na Primavera plantámos uns jacintos que fi-

caram muito bonitos e perfumaram a sala! No próximo 

período é a vez de plantarmos plantas aromáticas!  

 

       

                Feira da P§scoa 

A Feira da Páscoa decorreu no último dia de au-

las do 2.º período. Colaboramos com alguns tra-

balhinhos: carteiras, colares, ramos de flores, 

imanes. 

Os alunos da nossa sala foram visitar a feira inte-

grados nas suas turmas de referência. 

     

 

 

 Projeto òTodos Juntos Podemos Leró 

   

Este projeto tem como principal objetivo a criação 

de bibliotecas inclusivas, capazes de proporcio-

nar oportunidades de leitura para todos os alunos.  

 

 

Podem ver muitas outras atividades realizadas na nossa sala e publicadas 
no nosso blog:     www.salaunidade2.blogspot.pt  
 
 

         As docentes Ana Ferreira e Susana Marques  
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 Os alu-

nos da 

Unidade 

estão en-

volvidos 

em qua-

tro proje-

tos. 

 

Projeto  
òTodos juntos podemos leró

 ¶ Saber escutar para organizar e reter in-formação essencial, realizar discursos breves em português padrão com algum grau de formalidade. 

¶ Respeitar as convenções que regu-lam a interação: ouvir os outros; esperar a sua vez; respeitar o tema; ¶ Conhecer e escrever novas pala-vras. 

 

Projeto 

òA
do
ci
ca
r 
a 
Vi
da

ó 

 

Objetivo: Tornar os alu-

nos mais independen-

tes/uma maior autono-

mia nas atividades de 

vida prática.  
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Unidade de MultideficiênciaEB23 José Cardoso Pires  

Objetivos:  
Valorizar a solução para um problema existente 
na escola, identificado pelos alunos da Unidade e 
que revele uma atitude empreendedora;  
Diversificar a oferta dos espaços de recreio para 

lazer e convívio dos alunos.  
 

 

INOVA! Concurso de 
Ideias- 
 Edi­«o 2014-2015 
 
 òSem paredesó  

 
                                                                       

Projeto candidatura  
Ano 2015  

 òUma carta para ti!ó
 

Desenvolver uma  ação de formação pa-ra as nossas professoras; 
 

 Adquirir equipamentos para melhorar a qualidade do atendimento e da 
aprendizagem de todos nós, os alunos das Unidades.  
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A vida na unidade 

Texto: Fábio  Costa, 5.º 2.ª 

 Certo dia uma professora muito especial chegou à escola e teve uma ideia: 
criar uma unidade para as crianças com mobilidade reduzida. Ela já tinha visto, 
em algumas escolas, unidades de apoio...e pôs mão à obra, com a ajuda de ou-
tros professores e instituições.  

  A sala de Multidefici°ncia foi criada. Podiam come­ar a aparecer os meninos.  

 Passados alguns dias, apareceu uma menina que se chamava Margarida. No 
dia seguinte, chegou um menino chamado Carlos que tinha uma cadeira muito fi-
xe, com turbo e uma pintura com chamas. Depois apareceu uma menina que se 
chamava Carolina. Mais tarde apareceu um rufia chamado Filipe. Ele era 
òdiferenteó, pois batia nos colegas e era mau para as professoras. Mas, elas e os 
colegas mostraram-lhe que ele não devia ser assim. A pouco e pouco, o Filipe tor-
nou-se mais afável e meigo. 

 As professoras da Unidade são muito divertidas, brincam com os alunos e fa-
zem com eles, por exemplo, chocolates na altu-
ra da Páscoa. 

Quando  a nossa turma vai à 
unidade é sempre muito diverti-
do e interessante, fazemos vá-
rias trabalhos com a Margarida, 
o Carlos, a Carolina e o Filipe.  
 

Quando estamos todos juntos é 
muito fixe ! 
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Um momento muito especial  
 

No passado dia 9 de março, na aula de FPS, rea-

lizámos uma atividade dinamizada pela Unidade de 

Surdo-Cegueira Congénita da nossa Escola. Visioná-

mos um breve filme sobre a solidariedade para com 

as pessoas portadoras de deficiência física e conhe-

cemos um pouco melhor a professora Gabriela e os 

meninos da Unidade, a Rita, a Beatriz e o Tiago. 

Nesse dia, o Rodrigo não pôde estar presente. Re-

cebê-los na nossa turma foi um momento especial e 

marcante para todos pois tomamos uma maior cons-

ciência das fragilidades com que vivem as pessoas 

com algum tipo de deficiência e passamos a valori-

zar muito mais o trabalho daqueles que cuidam de-

las para que se sintam integradas e sejam felizes.  
 

Desejamos à Unidade as maiores felicidades! 

        A turma 7Ü 2.Û 



 

 

 

SEMANA 
DA LEI-
TURA  
 
 
 

Decorreu, na semana de 
7 a 14 de abril, a sema-
na da leitura intitulada 
òPalavras do Mundoó. 
Nas escolas do 1º ciclo 
do Agrupamento, as ati-
vidades foram dirigidas 
essencialmente ao pré-
escolar e 1ºano de esco-
laridade, onde os alunos 
foram sensibilizados à 
linguagem gestual atra- 

 
 

vés da história 
òQuanto vale  
a Amizade?ó 
Após audição da 
história, por 
parte da profes-
sora bibliotecá-

ria, os alunos viram a 
história em LPG e de-
pois aprenderam algu-
mas palavras-chave da 
história, bem como do 
dia a dia, em linguagem 
gestual. 
Para terminar a tarefa, 
os alunos foram incenti-
vados à criação das pa-
lavras-chave da histó 

 
 
ria  e, posteriormente, 
traduziram em diferen-
tes idiomas. Mais tarde,  
afixamos 
ilustrações 
e traduções 
num mapa-
mundo, 
construído 
para o efei-
to, no res-
petivo país.  
 
 
 

 

 

 

 

            Professora L²dia Costa 

 

 

 

Na EB 2,3 José Cardoso Pires 

as atividades da Semana da 

leitura centraram -se no 2º ci-

clo e foram articuladas entre 

a biblioteca e a professora de 

Educação Musical, Filipa Fra-

ga. No 5º ano os alunos parti-

cipam numa audição ativa da 

hist·ria do òCoelho Albertoó, 

traduziram palavras em várias 

línguas que iam colocando no 

mapa mural e com essas pala-

vras fizeram òhist·rias vai e 

vemó. J§ no 6Ü ano a atividade 

foi a òSonoriza­«o de uma His-

t·riaó. Partindo dos fantoches 

expostos, os alunos escolhe-

ram as personagens para cria-

rem a sua história, depois dis-

so escolheram os instrumentos 

musicais e sonorizaram-na, 

por fim, apresentam -na num 

teatro de fantoches.  
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     Professora L²dia Costa 

http://bibliojcp.blogspot.pt/2015/02/atelier-de-jumpingclay.html


 

 

ENTREVISTA ê PILOTO 
E ESCRITORA ELIZABETE JACINTO 

 

Ana Gon­alves, Jo«o Salvado, Afonso Sim»es, F§bio Costa,  

Ant·nio Marques, In°s Gon­alves, Filipe Boavida e Beatriz Mota 

Em março foi a vez da es-

cola EB 2,3 José Cardoso 

Pires receber a escritora 

Elisabete Jacinto, que 

partilhou connosco as su-

as experiências enquanto 

escritora e piloto todo o 

terreno. Este encontro 

nasceu da conjugação de 

esforços da área discipli-

nar de Geografia, da Bi-

blioteca Escolar e da pro-

fessora de português Luí-

sa Mântua. 

Os alunos mostraram os 

trabalhos realizados após 

a leitura do livro Irina no 

Master Rali nomeada-

mente, um jogo da glória, 

uma atividade lúdica Se 

a Elisabete fosse  e 

também criaram o diário  

da Irina.  

Foram muito pertinentes  

 

 

nas questões colocadas à 

escritora. 

As experiências com es-

critores, ilustradores e 

contadores de histórias 

são sempre muito enri-

quecedoras para os nos-

sos alunos! 
 

Professora Lídia Costa 

abril 2015 I 18 

 

Pergunta 1. Professora, recentemente 
terminou o Africa Eco Race. Como se 
sente após uma competição tão dura?  
 

òAcima de tudo s«o dois sentimentos: o 
cansaço e a felicidade (satisfação). Pa-
ra mim, chegar ao final do rali e ter 
conseguido realizar o sonho, foi muito 
bom!ó  
 

Pergunta 2. Ao lermos a sua biografia 
surgem-nos as duas habituais ques-
tões: O que a motivou a ser piloto? O 
que sentiu quando ganhou pela pri-
meira vez a taça das senhoras?  
 

ò Ser piloto come­ou por ser uma brin-
cadeira aos fins de semana, fiz uma 
prova de competição com os meus ami-
gos e achava-me incapaz. Nessa 1ª cor-
rida, estava de rastos. Caí num lago e 
não me consegui levantar e desisti. Mas 
a pessoa mais feliz não era quem tinha 
ganho, mas, sim, eu, porque pensava 
que nem 50 km era capaz de fazer: fiz 
250km! Havia muitas raparigas, muitas 
dificuldades, a competição era muito 
grande .... Mas eu fico sempre feliz, 

mesmo quando desisto.ó  
 

Pergunta 3. Em que medida a sua li-
cenciatura em Geografia contribui pa-
ra a sua carreira de piloto?  
 

òNo 1Ü Rali em ćfrica, j§ era professora 
de Geografia, mas fiquei preocupada 
por ter receio de me perder e do que 
os meus alunos iriam pensar se isso 
acontecesse. O facto de estudar Geo-
grafia ajudou -me muito. E tenho um li-
vro para me ajudar a orientar nos ra-
lis.ó 
 

Pergunta 4. Em 2003 publicou o seu 
primeiro livro: a B.D. Os Portugueses 
no Dakar. Como surgiu a ideia de rea-
lizar a B.D. ?  
 

ò Surgiu numa das 
últimas etapas do 
Rali, queria contar 
as histórias todas  
que tinha vivido, al-
gumas muito engra-
­adas!ó  
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Pergunta 5. Visualizando os dados bio-
gráficos, verificámos que foi professo-
ra de Geografia. Como é que esta ex-
periência influenciou a escrita do li-
vro Irina no Master Rali?  
 

òQuando era jovem adorava ler, estava 
sempre a ir à biblioteca da minha esco-
la, isso influenciou muito. O Master Rali 
foi uma corrida muito difícil. Não tinha 
muita experiência e as temperaturas 
eram muito difíceis de suportar. Acon-
teceram problemas que tive vergonha 
de contar, mas depois tive pena de não 
as partilhar. Então resolvi partilhar as 
ideias através deste livro. Fi -lo sempre 
a pensar nos jovens e nos meus alunos e 
o que seria melhor para todos.ó  
 

Pergunta 6. A personagem Irina identi-
fica -se com a jovem Elisabete Jacin-
to? 
 

òCompletamente, mas a sua hist·ria de 
vida não tem nada a ver porque a per-
sonagem era muito nova e eu comecei 
muito tarde, o meu primeiro campeo-
nato foi aos 27 anos. Segui a ideia das 
pessoas e acabei por aproveitar o livro 
para relatar os problemas que sempre 

tive vergonha de contar.ó 
 

Pergunta 7. A personagem Irina ultra-
passou muitos obstáculos ao preten-
der atravessar o Leste da Europa num 
rali de todo o terreno. Passou pelos 
mesmos obstáculos ou por parecidos 
para alcançar os seus objetivos?  
 

ò A minha hist·ria ® diferente. Foi mais 
complicada. Apesar de não ter de tirar 
19 a todas as disciplinas, porque j§ n«o 
estudava, tive de trabalhar para arran-
jar dinheiro para pagar a corrida, o que 
foi uma tarefa bastante difícil. Retratei 
o meu sacrifício na Irina, na parte em 
que ela teve de conquistar o pai com 
muita luta e, no fim, conseguiu.ó  
 

Pergunta 8. Para terminar, gostaría-
mos de lhe perguntar se a escrita de 
outros livros dirigidos ao público jo-
vem se encontra entre os seus proje-
tos futuros?  
 

ò Tenho pena de n«o estar a fazer mais 
livros porque tenho muitas ideias. Acho 
que tenho uma enorme inspiração, mas 
estou dedicada ao desporto. É uma ati-
vidade que exige muito de mim, não so-
b r a  t e m p o  p a r a  e s c r e v e r. 
Mas ...confesso que gostaria de escre-
ver um livro sobre o primeiro Dakar de 
camião, pois pouca gente sabe e tinha 
gosto em contá-lo.ó  
 

Encontro com Escritores, Ilustradores 

e Contadores de Histórias 
 

 

No âmbito do 1º Encontro 

de Literatura infanto-juvenil 

da Lusofonia  as escolas do 1º ciclo do 

Agrupamento receberam, em fevereiro, a 

visita escritores, ilustradores e contadores 

de histórias: André Letria, Danuta, Sónia 

Gameiro e Carmelinda Gonçalves. 

 

Todos eles mos-

traram aos alunos como decorre o proces-

so criativo dos seus livros, até à publicação 

dos mesmos. Foi uma experiência fantásti-

ca para os nossos 

alunos que adoraram 

e participaram ativa-

mente no encontro. 

  

                                             Professora L²dia Costa 
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Leitura  

em Família 

 

 
 

O projeto Leitura 

em Família, resul-

tante da articulação entre a disciplina 

de português e a biblioteca escolar, 

tem já quatro anos. Os principais 

objetivos da atividade centram-se na 

criação e aprofundamento de hábitos 

de leitura, no despertar do gosto pela 

leitura e no interesse pela ciência, ar-

te e cultura. Também, como objetivo 

central, promove momentos de parti-

lha de opiniões, de estados emotivos 

e de interesses no seio da família e 

incentiva-a para a leitura recreativa. 

Este ano, tal como vem sendo hábi-

to, realizaram-se, no final de cada 

período as sessões da Leitura em 

Família onde os alunos do 7º 2ª e 7º 

3.ª partilharam as suas experiências 

leitoras com os colegas e com as 

professoras envolvidas no projeto. 

Na sessão do terceiro período conta-

mos sempre com a presença de al-

guns familiares. 

  

                            Professora L²dia Costa 
 

 

 

Monitores da Biblioteca 

Este clube promove há seis anos a 
participação ativa dos alunos na vi-
da da biblioteca e pretende associ-
ar a leitura e a frequência da BE à 
ocupação lúdica dos tempos livres e 
também promover o espírito de ini-
ciativa, a autonomia, a criatividade 
e a responsabilidade junto dos alu-

nos monitores. 

Este ano, os nossos monitores de-
sempenham tarefas de arrumação 
dos livros segundo a categoria a 
que pertencem, são responsáveis 
pela estatística, prestam ajuda aos 
colegas e participam nas atividades 

promovidas.  

 

Margarida  

Batista do 8º 3ª 

 
 

 

Rita Teixeira, Inês Anjos e Ana  Bárbara do 

6Ü 3Û 

 

Sandra Lopes, Inês Lopes  e Bruno Almi-

rante do 9º 2ª  

                                         Professora L²dia Costa 
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Atelier  
de  
Jumpingclay  
 
 
Na semana de 9 a 12 de feve-
reiro,  decorreu nas escolas 
do 1º ciclo do Agrupamento, 
um Atelier de Jum-
pingclay  dinamizado pelo 
centro "Educar com Arte ".  
 
A atividade tinha como objetivo 
a criação de um marcador de li-
vros, tendo em conta a obra a 
que se propuseram trabalhar. 
Após a leitura e interpretação do 
livro de iniciação à educação li-
terária  òA girafa que comia es-
trelasó, um dos t²tulos recomen-
dados para o 2º ano de escolari-
dade, os alunos foram convida-
dos a desenvolver a sua imagina-
ção e criatividade, criando a 
personagem principal da histó-
ria: uma girafa.  
Foi uma atividade muito diverti-
da e os nossos alunos ficaram 
maravilhados. Certamente, cons-
tituiu uma boa motivação para a 
leitura!  
Após o desenvolvimento desta 
atividade, a professora Sílvia Si-
mões resolveu partilhar connos-
co a sua experiência. 
 

Vitória, vitória, vamos es-
culpir a nossa história!  
 
Professora Sílvia Simões 
 
Fazer bolachas de vários forma-
tos é uma das coisas que saudo-
samente recordo dos meus tem-
pos de criança. Com a minha 
mãe aprendi a fazer a massa que 
servia para dar forma às perso-
nagens e criaturas que

e 
imaginava e esculpia com os 
meus pequeninos dedos. 
Depois de cozidas, devorava-as, 
acompanhadas de um quentinho 
copo de leite ou de chá.  

 

 

Adorava também amassar o mio-
lo de pão para depois o esculpir.  
Com a minha avó ajudava a 
amassar a massa para fazer sa-
borosos p«es que com òplantaó, 
quentinhos, comia.  
Na escola descobri o barro e a 
plasticina, substâncias com uma 
consistência semelhante. A plas-
ticina tinha uma magia extra que 
me encantou: as cores. 
Ao contrário das minhas saboro-
sas bolachas, a plasticina não 
era comestível, mas era bem 
mais giro com ela brincar e colo-
rir a minha criativa imaginação.  
Hoje, no mercado, muitos produ-
tos existem, comestíveis e não 
comestíveis, um sem número de 
cores, formas e utensílios para 
praticar aquilo que hoje chamam 
de motricidade fina e estimular 
a criatividade dos petizes.  
A JumpingClay é uma revolucio-
n§ria plasticinaé com uma subtil 
fragrância terapêutica.  
Algumas das principais vantagens 
relativamente à sua ancestral e 
tradicional plasticina  é não su-
jar e não ter de ser cozida para 
secar. Este novo material foi 
pensado para estimular a criati-
vidade das crianças de forma lú-
dica e pedagógica. 
As histórias na infância são, tam-
bém, uma outra forma de esti-
mular a criatividade das crian-
ças. 
É comum nos dias de hoje 
òfundiró e òresgataró qualidades 
de várias artes para um comum 
objetivo. É, pois natural, depois 
de uma história explorar, explorá
-la de criativas e artísticas for-
mas, para nas crianças estimular 
o desejo de ler cada vez mais, 
uma fonte de energia para a 
aprendizagem global.  
 
No passado dia 11 de feverei-
ro,  na biblioteca da escola onde 
leciono, a EB1/JI José Garcês, 

uma das unidades escolares do  

 
Agrupamento de Escolas José  
Cardoso Pires, tive o prazer de,  
juntamente com os meus alunos, 
participar num atelier dinamiza-
do pelo centro òEducar com Ar-
teó. A simp§tica animadora An-
dreia Teixeira ensinou -nos a me-
xer e a explorar da forma mais 
correta e divertida a colorida 
plasticina JumpingClay.  
Antes de arregaçarmos as man-
gas e colocarmos mãos na plasti-
cina, ouvimos a hist·ria òA girafa 

que comia estrelasó, um dos t²-
tulos recomendados para inicia-
ção à Educação Literária, no 2º 
ano de escolaridade. Depois de 
atentamente a ouvirmos, foi -nos 
proposto recriar, com Jumping 
Clay, a personagem principal da 
história: a girafa.  
Com olhos maiores, mais esbuga-
lhados, com corninhos redondos 
ou pontiagudos, com um pescoço 
maior ou mais pequeno, com 
mais ou menos expressividade, 
das mãos dos meus alunos e tam-
bém das minhas, surgiram boni-
tas e engraçadas girafas que or-
gulhosamente exibimos. 
Na sala de aula, na escola, em 
casa ou noutro lugar onde este-
jamos com as nossas criativas gi-
rafas de estimação, iremos con-
tar a sua história ou imaginar ou-
tras aventuras onde poderá ela 
entrar. Assim o diz a popular ex-
press«o òQuem conta um conto, 
acrescenta um ponto!ó 
Obrigada ao serviço de Bibliote-
cas Escolares do Agrupamento 
por nos ter proporcionado esta 
inovadora abordagem à Educa-
ção Literária e, principalmente, 
por me fazerem recordar os sau-
dosos tempos da minha menini-
ce. 
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 As Grandes 
Estruturasó 

 

 

 

 

 

 

 
 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A turma 1ª do 6º ano, realizou no 
princípio do 2º período, por indica-
ção da professora Sandra Henri-
ques, um trabalho manual para os 
alunos compreenderem o significado 

de òestruturaó.  
 

     Assim, os alunos, durante duas au-

las seguidas, estiveram a enrolar pa-

péis de jornal para conseguir empare-

lhá-los de modo a construir uma estru-

tura a gosto. Passadas algumas sema-

nas, o trabalho  

evidenciou-se e, depois de se colorir 

os rolos de jornal com spray, o projeto 

foi intitulado como:  

                 òAs Grandes Estruturasó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No átrio da Escola E. B. 2,3 José Car-

doso Pires, puderam ser apreciadas 

construções como: corpo humano, 

sóis, sólidos geométricos, ampulhetas, 

cestos e tubos. 

Atualmente, as estruturas encontram-

se na sala EVT1. 
 

Afonso Simões, 6.º 1.ª 
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Feira  

dos minerais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Realizou-se mais uma edi-
ção da Feira dos Minerais 
nos dias 24, 25 e 26 de 

fevereiro. 

 
Já há vários anos que a dis-

ciplina de Ciências Naturais 

organiza a Feira dos Mine-

rais, atividade que procura 

motivar os alunos para os  

materiais que constituem as 

rochas da Terra. 

Existem vários tipos de mine-

rais. Alguns, como o ouro 

são constituídos  por um ele-

mento, enquanto outros, co-

mo o quartzo e o sal, têm 

dois ou mais elementos. Al-

guns são metais, como o co-

bre e a prata. 

Os minerais  puros são cons-

tituídos por átomos agrupa-

dos em padrões regulares, 

conhecidos por cristais. 

De acordo com o responsá-

vel pela venda dos minerais, 

existe uma grande quantida-

de e variedade de minerais. 

Ao todo, existem mais de 

dois mil minerais, desde o 

Quartzo até à Pirite, constitu-

ída por água, ferro e óxido.  

Destaca-se, também, a Obsi-

diana, uma rocha vulcânica,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

formada pela lava de vul-

cões. 

Através das várias pedras 

existentes pelo mundo fora 

pode fazer-se muita coisa, 

como fios, colares, pulseiras, 

pequenas árvores e também 

figuras geométricas. 

Algumas das pedras conside-

radas preciosas são: o dia-

mante, a safira, o rubi, a es-

meralda e o âmbar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Na nossa visita à Feira dos 

Minerais, ficamos, ainda, a 

conhecer algumas informa-

ções sobre os  fósseis.  

 

 

 

Estes  são restos de seres vi-

vos preservados em diversos 

materiais. Essa preservação 

ocorre pr inc ipalmente 

em rochas, mas pode ocor-

rer também em outros mate-

riais como sedimentos, ge-

los, solos... 

As Amonites eram moluscos 

que viviam no mar, a 30m de 

profundidade, que se extin-

guiram ao mesmo tempo 

que os dinossauros. 

As Ortóceras eram, tal como 

uma lula, oriundas da África 

do Norte, viveram há 400 

milhões de anos, no Ordoví-

cico. O seu tamanho normal 

rondava os 15cm. 

Por fim, os Trilobites apare-

ceram há cerca de 560 mi-

lhões de anos atrás e dividi-

am ðse em 3 partes: Céfalo, 

a cabeça, o tórax, peito e, fi-

nalmente, o pigídio, a cauda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tiago Jorge, 7º 4ª  
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2.Û  

EDIÇÃO 

DO  

JORNAL 

DA  

ESCOLA 

EB1/JI 

BRITO 

PAIS 

AULA DE CAPOEIRA  

E  

AULA DE ESGRIMA 
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No âmbito da parceria entre o Agrupamen-

to José Cardoso Pires e a Associação Mira 

Ativa foram promovidas aulas de  Capoei-

ra e de Esgrima, na escola sede do agru-

pamento. 

Nas primeiras participaram as turmas 5.º 

3.Û e 6.Ü Vocacional. J§ o 9.Ü 1.Û e o 8.Ü Vo-

cacional praticaram Esgrima. 


